
 

 

DISCIPLINA: GCC 870 TÓPICOS GERAIS EM GEOGRAFIA.  

                       Geografia, Pensamento De(s)colonial e Afrodiaspórico. 

 

Professor: Anderson Luiz Machado dos Santos  

 

OBJETIVOS:  

- Introduzir a reflexão sobre o pensamento de(s)colonial e afrodiaspórico enquanto 

matrizes epistemológicas para a ciência geográfica;   

- Discutir como a ciência geográfica tem incorporado tais perspectivas através de suas 

temáticas, conceitos e categoriais;  

- Abordar as implicações éticas, teóricas e metodológicas das perspectivas 

de(s)coloniais e afrodiaspóricas nas pesquisas, particularmente geográficas;   

 

PROGRAMA: 

 

Unidade 1 - Introdução ao Pensamento De(s)colonial e Afrodiaspórico; 

Unidade 2 - Geograficidades, De(s)colonialidade e Pensamento Afrodiaspórico: 

Implicações e Perspectivas de Pesquisa;   
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